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Resumo 

Este trabalho apresenta uma revisão de literatura com o objetivo de reunir, sistema-
tizar e analisar pesquisas que abordam a pesquisa pedagógica como objeto de inves-
tigação no período de 1990 a 2021. Foram localizadas 14 produções acadêmicas, 
que foram lidas na íntegra. Conclui-se que a pesquisa pedagógica interfere positiva-
mente na constituição dos saberes docentes e na compreensão da própria prática 
profissional, sendo que o conhecimento produzido passa a ser sistematizado, discu-
tido e socializado.  
 
Palavras-chave: 
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Abstract 

This paper presents a literature review mapping with the aim of gathering, system-
atizing, and analyzing research that addresses pedagogical research as an object of 
investigation from 1990 to 2021. Fourteen academic productions were located and 
read in full. It is concluded that pedagogical research positively influences the con-
stitution of teachers' knowledge and the understanding of their own professional 
practice, as the knowledge produced becomes systematized, discussed, and shared.  
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Introdução 

Pesquisas que envolvem o estudo da prática pedagógica no cotidiano 

podem contribuir para uma construção consciente e alicerçada de me-

lhoria da qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem, da 

relação com o conhecimento, da politização profissional e das escolas. 

Considerando que “a sala de aula é o espaço onde as transformações 

sociais devam ocorrer de forma realmente desejada e consciente pelos 

pares” (Pio, França & Domingues, 2016, p. 104), investigar a prática 

pedagógica envolve, entre outros aspectos, discutir questões sociais e 

possibilitar a emancipação de educadores e estudantes. 

Claudia Fonseca (1999) discute a desvalorização dos métodos quali-

tativos de estudos de caso, questionando o fazer científico na contem-

poraneidade. Ela propõe que, além da dimensão individual, o particu-

lar reflete a organização da cultura e que muitos casos particulares 

ajudam a explicar e compreender o geral. A investigação sobre o co-

tidiano, portanto, favorece o desenvolvimento de novas perspectivas, 

retratando a complexidade da vida e da realidade, sendo capaz de pro-

duzir conhecimentos e ressignificar a cultura educacional. A pesquisa 

nos/dos cotidianos busca compreender a ação educativa em seu pró-

prio espaço e tempo (Borba & Almeida, 2015). 

Com o objetivo de investigar a prática cotidiana dos professores por 

meio de instrumentos que atendam às necessidades das instituições 

educacionais e possibilitem a reflexão e a aproximação entre teoria e 

prática, acreditamos, assim como Fontana (2010), na função didática 

da pesquisa. A prática da pesquisa no cotidiano do trabalho docente, 

vivenciada por professores e estudantes, coloca-os em situações de 

produção de conhecimento, assumindo o papel de protagonistas do 

processo investigativo. A prática revela questões do cotidiano, en-

quanto a teoria orienta o olhar para a interpretação e proposição de 

novas ações. Nesse sentido, o processo reflexivo amplia os conheci-

mentos construídos, aproximando-se da realidade objetiva nos con-

textos de ensino e aprendizagem e na construção conjunta do conhe-

cimento entre professores e estudantes. 

Assim, este artigo traz o recorte de uma pesquisa que teve como obje-

tivo reunir, sistematizar e analisar estudos e pesquisas que abordam 

algumas contribuições da pesquisa pedagógica para a prática docente 

no período de 1990 a 2021. Optamos pela revisão de literatura, vi-

sando buscar informações relacionadas ao tema, conforme evidenci-

ado por Moreira e Caleffe (2008), além de mapeamento das produções 

académicas, que abordam as contribuições da pesquisa pedagógica 



Medi@ções – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal https://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 12 – n.º 2 – 2024 < 7 > 

para a prática docente no período de 1990 a 2021 como recorte tem-

poral. 

Os procedimentos de busca foram realizados no Portal Brasileiro de 

Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto (Oasisbr), do Ins-

tituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), vin-

culado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. Trata-se de 

um mecanismo de busca multidisciplinar, que permite a procura de 

produções científicas de autorias vinculadas a universidades e institu-

tos de pesquisa brasileiros e em fontes portuguesas. 

A busca foi realizada no campo de pesquisa avançada, utilizando os 

descritores "Pesquisa Pedagógica" e "Prática Docente", associados 

pelo operador booleano AND, no idioma português e no período de 

1990 a 2021. Essa busca resultou em 116 produções, sendo: 53 

dissertações, 10 teses, 30 artigos científicos, 18 Trabalhos de 

Conclusão de Curso, 2 capítulos de livros, 2 artigos de conferência e 

1 relatório. 

Como critério de exclusão, foram eliminadas as produções que não 

guardavam relação com a temática, aquelas com links de acesso 

inoperantes e as pesquisas duplicadas. Após a aplicação desses 

critérios, foram selecionadas 37 produções académicas, das quais uma 

era tese, vinte eram dissertações e dezesseis, artigos publicados em 

periódicos académicos. 

As informações coletadas a partir dessas 37 produções foram 

sistematizadas e serviram de base para a elaboração de um 

instrumento de pesquisa, no qual foram destacados as referências 

bibliográficas, os resumos, os resultados e as conclusões. Os 

conteúdos extraídos foram organizados em dois eixos: a) A pesquisa 

pedagógica como caminho metodológico e b) A pesquisa pedagógica 

como objeto de investigação. Para este artigo, foi realizado um recorte 

dos dados encontrados. Assim, a seguir, apresentamos os resultados 

restritos à análise do segundo eixo. 

 

A pesquisa pedagógica como objeto de investigação 

Para a análise que se segue, foram selecionados 14 artigos que 

discutem as contribuições da pesquisa pedagógica para os processos 

de ensino e aprendizagem, o estudo do cotidiano educacional, bem 

como para a formação e a prática docente. 

Começamos com o artigo de Stéphane Martineau e Clermont Gauthier 

(1999, p. 37), intitulado "Da utilidade da pesquisa pedagógica para o 

ensino", no qual a autora e o autor apresentam uma reflexão sobre a 
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pesquisa pedagógica, destacando inicialmente sua dupla função. Eles 

estabelecem a diferença entre pesquisas puras e pesquisas de caráter 

prático, inserindo a pesquisa pedagógica nesta última categoria. Em 

seguida, fazem uma relação entre a pesquisa pedagógica e a ergono-

mia europeia, ressaltando o papel crítico da pesquisa pedagógica na 

definição das qualificações e competências dos professores. A autora 

e o autor destacam que a capacidade da pesquisa pedagógica de con-

frontar as diferentes racionalidades dos envolvidos pode contribuir de 

forma significativa para as tomadas de decisão dos professores. 

A pesquisa docente também é objeto de estudo de Francisco das Cha-

gas de Souza (2003, p. 175) no artigo "Pesquisa docente no espaço 

constitutivo da formação dos profissionais da Ciência da Informação 

no Brasil", em que o autor analisa como a pesquisa docente pode ser 

compreendida no contexto educacional das Ciências da Informação 

no Brasil. Souza destaca as consequências dessa percepção e aponta a 

necessidade de criar um ambiente mais favorável à pesquisa voltada 

para a ação pedagógica, o que, segundo ele, beneficiaria significativa-

mente o ensino de graduação nos cursos da área, ofertados em 2002 

por 40 instituições brasileiras. 

Renata de Oliveira Carvalho, Andressa Ceni Lopes, Lediana Ribeiro 

de Quadros, Liziane Nichele Pereira e Paulo Gomes Sousa-Filho 

(2019, p. 1), no artigo “Alunos ‘em cena’: pesquisa pedagógica com 

mídias tecnológicas na Educação Física Escolar”, trouxe como obje-

tivo “[...] fomentar o uso das mídias tecnológicas e digitais no âmbito 

escolar, bem como proporcionar aos discentes uma experiência que 

estabelecesse uma aproximação dos conteúdos da Educação Física es-

colar ao seu cotidiano”. Para as autoras e o autor, o uso de mídias 

digitais nas aulas de Educação Física enriquece os processos de ensino 

e aprendizagem, contribuindo para o maior envolvimento dos estu-

dantes, aprimorando a aprendizagem e ampliando os conhecimentos, 

especialmente por meio da exploração da linguagem audiovisual. 

No artigo "Docência universitária: a pesquisa como princípio pedagó-

gico", Antônio Joaquim Severino (2009, p. 120) defende a postura in-

vestigativa como um elemento essencial para uma adequada Pedago-

gia universitária. O autor ressalta que o objetivo não é transformar 

professores e estudantes em pesquisadores especializados, mas garan-

tir que a docência e a aprendizagem estejam fundamentadas em uma 

atitude investigativa. Para Severino, aprende-se a pesquisar pesqui-

sando, uma vez que aqueles envolvidos nos processos e produtos do 
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conhecimento devem estar em constante busca, cientes de que o co-

nhecimento alcançado é fruto de uma construção contínua, baseada 

em pressupostos teóricos e metodológicos apropriados. Conclui que a 

iniciação científica na universidade requer “[...] mediações curricula-

res que articulem, simultânea e equilibradamente, uma legitimação 

político-educacional do conhecimento, sua fundamentação epistemo-

lógica, uma estratégia didático-metodológica e uma metodologia téc-

nica aplicada” (Severino, 2009, p. 120). 

No artigo de Sanny Silva da Rosa (2010, p. 591), intitulado "O sentido 

da pesquisa na formação inicial de professores: políticas e práticas do 

curso de Pedagogia", a autora aborda a questão da pesquisa como con-

teúdo curricular nos cursos de Pedagogia, levando em conta o con-

texto das políticas públicas e das reformas educacionais que se inici-

aram na década de 1990. O texto discute a inclusão da pesquisa nos 

currículos desses cursos, destacando como ela é apresentada nos do-

cumentos oficiais e nas concepções fundamentadas pelos autores. 

Além disso, a autora resgata reflexões sobre a importância de consi-

derar os aspectos subjetivos e socioculturais dos estudantes ao analisar 

a relevância da pesquisa na formação inicial de professores. 

Janecler Aparecida Amorim Colombo e Marlova Estela Caldato 

(2019, p. 125), no artigo "Projetos de pesquisa pedagógica no PIBID: 

possibilidades formativas para o desenvolvimento do conhecimento 

especializado do professor que ensina Matemática", buscam “[...] 

investigar e analisar os conhecimentos mobilizados por licenciandos 

em Matemática ao desenvolverem projetos vinculados ao Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, que buscaram 

interrelacionar a prática de ensinar Matemática na educação básica 

com conhecimentos emergentes da pesquisa acadêmica.” Os 

resultados indicam que o PIBID pode ser um espaço importante para 

a construção de conhecimentos específicos da prática do professor de 

Matemática atuante na educação básica. 

Maria Amélia Santoro Franco (2016, p. 511), no artigo "Pesquisa-

Ação Pedagógica: práticas de empoderamento e de participação", 

busca responder à seguinte questão: "como os professores, alijados 

historicamente do papel de participantes ativos e inseridos, em sua 

maioria, em processos de pauperização da profissão, podem encontrar 

forças e caminhos para constituírem-se como atores sociais, críticos e 

comprometidos com uma nova concepção de vida e mundo?" Para a 

autora, é fundamental que professores/pesquisadores e sujeitos te-

nham tempo e espaço para se tornarem participantes e protagonistas. 
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Esse protagonismo colaborativo favorece o processo de conscientiza-

ção na perspectiva freireana, possibilitando "[...] a criação de circuns-

tâncias que produzam rupturas e tensões na consciência ingênua, cri-

ando possibilidades de contrapontos construtivos na direção de uma 

consciência crítica." 

Tiago da Silva Machado e Valter Bracht (2020), no artigo "Educação 

Física e as 'pesquisas nos/dos/com os cotidianos': reflexões acerca da 

configuração de outras possibilidades metodológicas", discutem a 

prática dos "estudos nos/dos/com os cotidianos" como fundamento 

teórico-metodológico da pesquisa pedagógica na área da Educação Fí-

sica. Eles concluem que "[...] a adoção deste artefato teórico-metodo-

lógico alternativo faz-se de maneira, ainda, parcial na pesquisa peda-

gógica da área, apresentando fragilidades em relação à proposta anun-

ciada de captação e visibilização de fazeres e saberes." 

Luciana Aparecida de Araújo Penitente (2012, p. 19), no artigo "Pro-

fessores e pesquisa: da formação ao trabalho docente, uma tessitura 

possível", reflete sobre o conceito de pesquisa, definindo suas carac-

terísticas e especificidades, e discute as diferenças entre pesquisa aca-

dêmica, pesquisa escolar e pesquisa pedagógica. Ela destaca a pes-

quisa pedagógica como fundamental no processo formativo de pro-

fessores. Nesse sentido, a autora enfatiza a relação crucial entre pes-

quisa e formação docente, sugerindo a necessidade de reformulação 

dos currículos dos cursos de Pedagogia para que a pesquisa pedagó-

gica seja pensada como eixo central na formação de professores. Pe-

nitente também ressalta a importância da investigação do cotidiano 

educacional como parte essencial da prática docente, promovendo a 

vivência de experiências de socialização entre estudantes, professores 

e demais profissionais da educação. 

No artigo "Detectar e promover uma perspectiva de 0-6 nos provedo-

res de serviços educacionais para crianças: o desenvolvimento de um 

instrumento", Bárbara Gobbetto (2018, p. 24) propõe "[...] desenvol-

ver uma série de indicadores capazes de apoiar formas de autoavalia-

ção reflexiva em grupos de educadores de creches e professores de 

escola infantil, a fim de construir uma perspectiva educacional 0-6 e, 

então, promover uma proposta pedagógica 'contínua' entre esses dois 

contextos". A partir dessa proposta, foi elaborado um instrumento 

destinado a sugerir caminhos para a formação em pesquisa. 

Eloisa Acires Candal Rocha, Ana Beatriz Cerisara e João Josué da 
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Silva Filho (2007, p. 1-25), no artigo “Educação Infantil: uma trajetó-

ria de pesquisa e indicações para a avaliação de contextos educativos”, 

oferecem subsídios para fomentar as discussões sobre os indicadores 

de avaliação em contextos educativos. Inicialmente, as autoras e o au-

tor refletem sobre o caráter da pesquisa pedagógica na educação in-

fantil, seguido de uma apresentação da trajetória de pesquisa desen-

volvida junto ao Núcleo de Estudos e Pesquisas da Educação na Pe-

quena Infância (NUPEIN), com ênfase nas investigações voltadas à 

formação de professores de educação infantil. O artigo também traz o 

ponto de vista tanto dos professores quanto das crianças, destacando 

os limites e as possibilidades de um trabalho dessa natureza. Além 

disso, enfatiza a articulação entre os processos de investigação e os 

processos formativos, bem como aponta aspectos importantes a serem 

considerados durante a pesquisa sobre a avaliação de contextos edu-

cativos. 

Gustavo Fischman e Sandra Sales (2014, p. 423), no artigo intitulado 

"Iconoclash: reflexões sobre cultura visual e pesquisas em Educação", 

discutem que “[...] os efeitos da virada pictórica parecem ser mais li-

mitados no campo da pesquisa em Educação; a ausência substancial 

dos fenômenos da cultura visual na pesquisa pedagógica, bem como 

a subutilização das ferramentas das metodologias da pesquisa visual, 

não se sustentam em barreiras epistemológicas”. A virada pictórica 

refere-se à capacidade de compreender as regras implícitas da cultura 

visual. Os autores propõem investigar os fenômenos educativos a par-

tir da perspectiva do "iconoclash". Para isso, analisam as imagens que 

representam ações afirmativas publicadas na “Revista Veja” entre 

1995 e 2010. Os resultados revelam “[...] a constante presença da ten-

são no par imagem/significado”. 

Elieuza Aparecida de Lima e Rosane Michelli de Castro (2014, p. 81), 

no artigo "Narrativas e atividade docente: perspectivas e desafios me-

todológicos para a pesquisa em educação e formação de professores", 

abordam questões relacionadas à formação inicial e continuada de 

professores na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Funda-

mental. As autoras apresentam propostas e possibilidades para a cons-

trução coletiva de condições que fortaleçam os envolvidos nos pro-

cessos investigativos, articulando os saberes necessários à tomada de 

decisões e ao posicionamento crítico sobre a prática pedagógica. Se-

gundo elas, os processos formativos devem estar conectados à expres-

são das ações práticas dos professores, a fim de gerar novos conheci-

mentos contextualizados, compreendidos a partir das circunstâncias e 
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dos lugares sociais dos sujeitos que os elaboram e disseminam. Con-

cluem que “[...] a singularidade do que é realizado, pensado e falado 

no mundo da escola, e, portanto, a prática da pesquisa pedagógica pela 

via da narrativa, é prenhe de conteúdo para a projeção de novas ações 

em favor da melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem, di-

rigidos à formação e atuação docentes e à humanização plena de adul-

tos e crianças”. 

A preocupação com as medidas pedagógicas necessárias para comba-

ter o fracasso escolar é discutida no artigo de Marcel Crahay (2013, p. 

181), intitulado "Qual pedagogia para os alunos em dificuldade esco-

lar?". O autor apresenta uma revisão à luz das pesquisas empíricas, 

destacando os procedimentos mais recorrentes para o aperfeiçoa-

mento pedagógico. Crahay observa que os estudos revelam que estu-

dantes considerados “fracos” e reprovados progridem menos que 

aqueles avaliados como “fracos” que são promovidos. Os resultados 

indicam a importância de redirecionar as pesquisas pedagógicas para 

a investigação de procedimentos mais abrangentes, “[...] deixando 

para casos extremos a mobilização de dispositivos baseados num di-

agnóstico fino das dificuldades de aprendizagem” (Crahay, 2013, p. 

181). 

Resultados 

Os trabalhos reunidos e apresentados discutem as contribuições da 

pesquisa pedagógica para os processos de ensino e aprendizagem, 

para o estudo do cotidiano educacional e para a formação e prática 

docente. Nesse contexto, destacam-se diversos autores e suas aborda-

gens sobre o tema. 

O artigo de Souza (2003) analisa como a pesquisa docente é percebida 

no ambiente educacional, enquanto Antônio Joaquim Severino (2009) 

enfatiza a importância da postura investigativa para uma adequada Pe-

dagogia universitária. Stéphane Martineau e Clermont Gauthier 

(1999) destacam a dupla função da pesquisa, diferenciando entre pes-

quisas teóricas e práticas, sendo a última relacionada à pesquisa peda-

gógica. Já Luciana Aparecida de Araujo Penitente (2012) reflete sobre 

o conceito de pesquisa, explorando as especificidades da pesquisa 

acadêmica, escolar e pedagógica, com ênfase na relevância desta úl-

tima para a formação de professores. Maria Amélia Santoro Franco 

(2016) discute a Pesquisa-Ação Pedagógica e seu potencial de empo-

deramento e participação, enquanto Sanny Silva da Rosa (2010) 

aborda a inserção da pesquisa como conteúdo curricular nos cursos de 

Pedagogia, no contexto das reformas educacionais da década de 1990. 
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No que se refere à formação e avaliação, Janecler Aparecida Amorim 

Colombo e Marlova Estela Caldato (2019) discutem os projetos de 

pesquisa pedagógica no PIBID e suas contribuições para o desenvol-

vimento do conhecimento especializado dos professores de Matemá-

tica. Marcel Crahay (2013) revisa pesquisas empíricas para identificar 

medidas pedagógicas eficazes no combate ao fracasso escolar, en-

quanto Gustavo Fischman e Sandra Sales (2014) investigam os 

fenômenos educativos sob a perspectiva do "iconoclash", analisando 

imagens de ações afirmativas na “Revista Veja” entre 1995 e 2010. 

Tiago da Silva Machado e Valter Bracht (2020) refletem sobre a pes-

quisa pedagógica na Educação Física, utilizando os cotidianos como 

fundamento teórico-metodológico, enquanto Renata de Oliveira Car-

valho et al. (2019) exploram o uso de mídias tecnológicas na Educa-

ção Física Escolar. No campo da Educação Infantil, Eloisa Acires 

Candal Rocha, Ana Beatriz Cerisara e João Josué da Silva Filho 

(2007) discutem a trajetória de pesquisas do NUPEIN, enfatizando a 

formação de professores. Elieuza Aparecida de Lima e Rosane Mi-

chelli de Castro (2014) propõem encaminhamentos que favoreçam os 

processos investigativos e a prática pedagógica de professores da Edu-

cação Infantil, enquanto Bárbara Gobbetto (2018) desenvolve indica-

dores para apoiar a autoavaliação reflexiva de educadores de crianças 

de 0 a 6 anos. 

De forma geral, os resultados dos estudos revelam que a prática do-

cente é singular em seus saberes e fazeres, com grande potencial para 

a construção de uma teoria pedagógica. A pesquisa, nesse sentido, é 

vista como um elemento central no currículo dos cursos de formação 

de professores. 

Luciana Aparecida de Araujo Penitente (2012, p. 19) destaca a impor-

tância da relação entre pesquisa e formação de professores, subli-

nhando a necessidade de reformular o currículo dos cursos de Peda-

gogia para que a pesquisa pedagógica seja concebida como eixo cen-

tral na formação docente. Segundo a autora, investigar o cotidiano 

educacional é essencial para a prática pedagógica, pois proporciona 

experiências de socialização entre crianças, professores e outros pro-

fissionais da educação. 

No que tange à inserção da pesquisa no currículo, Antônio Joaquim 

Severino (2009, p. 120) defende que a universidade deve estabelecer 

"[...] mediações curriculares que articulem, simultânea e equilibrada-

mente, uma legitimação político-educacional do conhecimento, sua 
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fundamentação epistemológica, uma estratégia didático-metodoló-

gica e uma metodologia técnica aplicada". Além disso, é fundamental 

considerar os aspectos subjetivos e socioculturais dos alunos ao ana-

lisar a importância da pesquisa nos cursos de formação inicial de pro-

fessores (Rosa, 2010). 

Para Souza (2003), a criação de um ambiente mais propício à pesquisa 

voltada para a ação pedagógica beneficiaria significativamente o en-

sino na graduação. Nesse contexto, Elieuza Aparecida de Lima e Ro-

sane Michelli de Castro (2014) defendem a valorização das narrativas 

de professores e crianças, uma vez que essas narrativas contêm ele-

mentos que podem inspirar novas práticas pedagógicas, contribuindo 

para os processos de ensino e aprendizagem e para a formação do-

cente. A prática pedagógica, com suas particularidades, reflete o que 

é vivenciado, pensado e articulado no ambiente educacional. Ade-

mais, "[...] a capacidade da pesquisa pedagógica de confrontar as ra-

cionalidades dos atores pode favorecer significativamente os profes-

sores nas tomadas de decisão" (Stéphane Martineau & Clermont Gau-

thier, 1999, p. 37). 

A prática da pesquisa pedagógica é essencial para refletir mais pro-

fundamente sobre a formação inicial e continuada dos professores, so-

bretudo no que se refere às práticas diferenciadas durante sua forma-

ção, bem como ao interesse pelos processos de ensino e aprendizagem 

e à relevância a eles atribuída. A pesquisa enriquece a prática pedagó-

gica ao permitir o uso de variadas estratégias para problematizar situ-

ações reais, levando em consideração os conhecimentos prévios, o di-

álogo e as interações entre crianças e professores. 

As atividades investigativas devem estimular o pensamento crítico, a 

comunicação, o questionamento e o reconhecimento de aspectos so-

ciais, políticos, econômicos e culturais do cotidiano, assegurando uma 

aprendizagem mais dinâmica e significativa no contexto educacional, 

ao articular teoria e prática. Além disso, tanto professores quanto es-

tudantes são convidados a assumir novos papéis nesses processos de 

investigação. 

Reflexões finais / Conclusões 

A partir da revisão de literatura e do mapeamento realizado, buscou-

se evidenciar a importância da pesquisa na prática docente, conside-

rando o contexto em que os professores estão inseridos e os desafios 

decorrentes de seu processo formativo.  

Entendemos que a pesquisa contribui positivamente para a construção 
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dos saberes docentes e para a compreensão da própria prática profis-

sional. Assim como as experiências e os conhecimentos necessários à 

docência, a pesquisa desempenha um papel fundamental no trabalho 

do professor, pois possibilita a análise de questões do cotidiano edu-

cacional por parte dos estudantes, independentemente do nível escolar 

ou faixa etária. Além disso, ela promove a aproximação entre teoria e 

prática, permitindo que as questões didáticas sejam examinadas em 

um contexto educacional específico. A pesquisa pedagógica favorece 

a compreensão de um ambiente educacional no qual o conhecimento 

produzido passa a ser sistematizado, discutido e socializado. 

Espera-se que, por meio da pesquisa, o professor(a) possa aperfeiçoar 

sua prática, refletir criticamente sobre ela, criar ambientes formativos 

e utilizar a pesquisa de forma sistematizada, incorporando estudo, pla-

nejamento, registros, análises e discussões sobre os resultados inves-

tigados. Esse processo deve transcender os limites de uma sala de aula 

ou de uma sala de referência. 

Reconhecemos que os cursos de formação inicial de professores são 

insuficientes para atender às múltiplas demandas e desafios que a car-

reira docente impõe, como educar em contextos de pobreza e com a 

falta de espaços e materiais adequados, trabalhar com crianças muito 

pequenas, lidar com a diversidade e a inclusão, e combater todas as 

formas de preconceito e discriminação. Para enfrentar esses desafios, 

é imprescindível uma política de formação continuada de professores, 

envolvendo cursos de aperfeiçoamento e pós-graduação, por exemplo. 

Apenas com uma formação sólida e aprofundada, os professores esta-

rão em condições de enfrentar as complexidades da profissão. 
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